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APRESENTAÇÃO
A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata em 

cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o cuidado. As 
produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões que envolvem o 
cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas das 
diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar as ofertas 
de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, saúde básica, 
educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a leitura e 
o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por essa viagem 
cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância do 
profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado seja o mais 
digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, sendo 
divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, Gerenciamento 
do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado com o profissional de 
saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e por fim, e não menos importante, o 
Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim sendo, a diversidade das discussões enfatizam 
a necessidade de compreender o cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo 
se faz necessário para que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: INTRODUÇAO: O câncer infanto-
juvenil é um conjunto de neoplasias que acomete 
indivíduos de 0 a 19 anos de idade Esta patologia 
ao ser diagnosticada, necessita de tratamento e 
cuidados diferenciados, como o cuidado paliativo, 
que tem o intuito de promover alívio do sofrimento 
e a melhoria da qualidade de vida da criança e da 
família. Onde o enfermeiro atua como o profissional 

mediador do cuidado ao paciente, justificando a 
necessidade de compreender as competências 
deste profissional diante o processo do cuidado 
paliativo à paciente oncológico pediátrico. 
OBJETIVO: Identificar o que as literaturas 
trazem sobre a assistência do enfermeiro na 
realização do cuidado paliativo em oncologia 
pediátrica. RESULTADOS: A assistência de 
enfermagem em oncologia pediátrica baseia-
se na singularidade da criança, proporcionando 
sempre o bem-estar físico, psicológico e social 
desses indivíduos, como controle dos sintomas 
e alivio da dor. O enfermeiro atua não mais 
buscando o curar,  mas sim o cuidar de forma 
holística e humanística,  estabelecendo vínculos 
e estreitando a relação enfermeiro-paciente-
família. O profissional enfermeiro é também um 
educador,  capacitando os membros da equipe 
através da educação continuada,  objetivando a 
assistência de qualidade,  de forma planejada e 
sistematizada,  garantindo a criança o máximo 
possível de desfrute do conforto e bem-estar 
durante a internação,  até o momento do luto. 
CONSIDERAÇÕES: A atuação do enfermeiro 
quanto aos cuidados paliativos na oncologia 
pediátrica é pautada na assistência humanizada 
e holística, atendendo as necessidades físicas, 
psicológicas e sociais da criança e da família, 
proporcionando-lhes conforto e bem-estar por 
meio do alívio da dor, controle dos sintomas, 
diminuindo o sofrimento, além de oferecer apoio  
à criança e a família no intuito de ressignificar a 
morte tornando ela menos dolorosa e patológica.
PALAVRAS - CHAVE: Cuidado Paliativo, Saúde 
da Criança, Enfermagem Oncológica. 
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PALLIATIVE CARE IN PEDIATRIC ONCOLOGY: NURSE’S ROLE
ABSTRACT: INTRODUCTION: Infantile-juvenile cancer is a set of neoplasms that affects 
individuals from 0 to 19 years of age. This pathology, when diagnosed, requires differentiated 
treatment and care, such as palliative care, which aims to promote relief of suffering and 
improving the quality of life of the child and the family. Where the nurse acts as the professional 
mediator of patient care, justifying the need to understand the skills of this professional in the 
face of the palliative care process for pediatric cancer patients. OBJECTIVE: To identify what 
the literature brings about the nurse’s assistance in carrying out palliative care in pediatric 
oncology. RESULTS: Nursing care in pediatric oncology is based on the child’s uniqueness, 
always providing the physical, psychological and social well-being of these individuals, 
such as symptom control and pain relief. The nurse does not seek to cure him anymore, 
but to take care in a holistic and humanistic way, establishing bonds and strengthening 
the nurse-patient-family relationship. The professional nurse is also an educator, training 
team members through continuing education, aiming at quality care, in a planned and 
systematized way, ensuring the child as much as possible to enjoy comfort and well-being 
during hospitalization, until the mourning. CONSIDERATIONS: The role of nurses in palliative 
care in pediatric oncology is based on humanized and holistic care, meeting the physical, 
psychological and social needs of the child and family, providing them with comfort and well-
being through pain relief, control symptoms, reducing suffering, in addition to offering support 
to the child and family in order to reframe death by making it less painful and pathological. 
KEYWORDS: Palliative Care, Child Health, Oncology Nursing

INTRODUÇÃO 
O câncer infanto-juvenil consiste em um conjunto de neoplasias que acomete 

indivíduos de 0 a 19 anos de idade consideradas raras quando comparado com os tumores 
do adulto, correspondendo entre 2% e 3% de todos os tumores malignos, porém se 
destaca como importante causa de óbitos em crianças nos países desenvolvidos e em 
desenvolvimento. (SILVA; MATTOS; TEIXEIRA, 2013 ,INCA, 2008) 

No Brasil, em 2005, a mortalidade por câncer infanto-juvenil representou 8% de 
todos os óbitos correspondendo a segunda maior causa de morte na faixa etária de 0 a 19 
anos, ficando atrás apenas das causas externas. (INCA, 2008) Os tumores mais frequentes 
na infância e na adolescência são as leucemias, os que atingem o sistema nervoso central 
e os linfomas. (INCA,2019 , REIS; SANTOS; THULER, 2007) 

Cerca de 80% das crianças e adolescentes acometidos com câncer podem 
ser curados, se diagnosticados precocemente e tratados em centros especializados. 
(INCA,2019) Logo, quando isso não acontece a chance de sobrevivência diminui 
significativamente, levando, muitas vezes, a nenhuma possibilidade de cura.

 O tema câncer vem sendo muito discutido atualmente, principalmente quando se 
refere a tratamento e cura, para tanto, algumas vezes, a cura se torna impossível e a morte 
inevitável, assim necessitando da indicação de cuidados paliativos. O cuidado paliativo 
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é tradicionalmente objeto de ação na área oncológica, embora possa ser utilizado em 
qualquer situação de terminalidade. (CARDOSO et al., 2013) A Organização Mundial de 
Saúde (OMS) define cuidados paliativos como uma abordagem que melhora a qualidade 
de vida dos pacientes e de suas famílias que enfrentam o problema associado a doenças 
potencialmente fatais. (WORLDWIDE PALLIATIVE CARE ALLIANCE, 2014, p.5)

A OMS conceitua cuidados paliativos para crianças em um campo especial, trazendo 
como cuidados totais ativos do corpo, mente e espírito da criança, e também envolvem dar 
apoio à família, começa quando a doença é diagnosticada e continua independentemente de 
uma criança receber ou não tratamento direcionado à doença. (WORLDWIDE PALLIATIVE 
CARE ALLIANCE, 2014) 

Cuidados paliativos envolvem alívio do sofrimento por meio da identificação precoce 
e avaliação e tratamento ​​da dor e de outros problemas físicos, psicossocial e espiritual, 
considerando a morte como um processo normal, não pretendendo apressá-la ou adiá-la e 
sempre promovendo a qualidade de vida do paciente. (WORLDWIDE PALLIATIVE CARE 
ALLIANCE, 2014) 

Para que possa atender e compreender o paciente que necessite dos cuidados 
paliativos, focalizando na filosofia desses cuidados é necessário a atuação da equipe 
multidisciplinar, buscando ser humanizada e trabalhar de forma que venha prestar um 
atendimento paliativo, priorizando o conforto, a diminuição da dor, e à interação com a 
família a fim de obter um efeito positivo, proporcionando qualidade de vida aos dias deste 
paciente e também dessa família. (COSTA; ASSUNÇÃO; SALLES, 2017)

Dentre os membros que compõem a equipe multidisciplinar, considera-se o 
enfermeiro, que tem o papel fundamental na realização dos cuidados, acompanhando o 
paciente pediátrico e sua família desde a aceitação do diagnóstico ao auxílio do tratamento, 
sistematizando a assistência, considerando os aspectos particulares de cada criança, e 
contribuindo para a diminuição dos temores causados pela doença. (GUIMARÃES et al., 
2016)

O profissional de enfermagem é a peça fundamental de um processo importante, 
estando em contato constante com a criança e sua família, justificando a necessidade de 
compreender as competências deste profissional diante o processo do cuidado paliativo à 
paciente oncológico pediátrico.

Este estudo objetiva identificar o que as literaturas trazem sobre a assistência do 
enfermeiro na realização do cuidado paliativo em oncologia pediátrica.

METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão de literatura integrativa de abordagem descritiva sobre 

assistência do enfermeiro a criança com neoplasia em cuidados paliativos. Utilizou-se os 
bancos de dados LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) 
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e SciELO (Scientific Electronic Library Online) para pesquisa dos artigos, aplicando como 
estratégia de busca os descritores:  assistência de enfermagem ou enfermagem, criança e 
cuidados paliativos, realizada no dia 29 de novembro de 2019.

Foram elegíveis para o estudo artigos nacionais e internacionais disponibilizados 
gratuitamente, publicados entre os anos de 2015 e 2019 e que estivessem relacionados ao 
tema em questão. Na seleção serão excluídos artigos publicados antes de 2015, estudos 
incompletos (resumos), e que fuja do escopo do tema.

Realizou-se a elaboração da pergunta norteadora e logo após foi definido os 
critérios de inclusão e exclusão. A extração dos dados foi feita por três pesquisadores 
independentes que fizeram a busca dos artigos com a estratégia dos descritores nas fontes 
de dados escolhidos. Logo, foram analisados o título e o resumo dos artigos encontrados 
para verificar se tinham respostas para o objetivo do deste estudo em questão, assim 
selecionando a amostra literária a ser utilizada, dessa forma, foi realizado a leitura completa 
e análise minuciosa dos artigos da amostra.

RESULTADOS
Foram encontrados 05 artigos que preenchiam os critérios propostos, esses foram 

inclusos para análise, descritos no Quadro I. Em relação ao ano de publicação percebe-se 
que houve prevalência de estudos publicados no ano de 2017 (40%) cada. Foi notório que 
nenhum dos artigos selecionados foi publicado no ano de 2016.

ANO PERIÓDICO TÍTULO OBJETIVO AUTORES

2015 Rev. bras. 
Cancerol

Criança com câncer em 
processo de morrer e sua 
família: enfrentamento da 
equipe de enfermagem

Descrever as especificidades do 
cuidado de enfermagem à criança 

com câncer em processo de 
morrer e sua família e analisar a 

atuação da equipe de enfermagem 
frente à criança com câncer em 

processo de morrer e sua família.

CARMO e 
OLIVEIRA

2017 Esc. Anna Nery 
Rev. Enferm

Knowing nursing team 
care practices in relation 
to newborns in end-of-life 

situations / Conociendo las 
prácticas de atención de 
enfermería ante final de 
la vida en recién nacidos 
/ Conhecendo as práticas 
de cuidado da equipe de 

enfermagem em relação ao 
cuidado na situação de final 
de vida de recém-nascidos

Conhecer as experiências de 
práticas de cuidado da equipe 
de enfermagem, em relação ao 
cuidado dos recém-nascidos e 
suas famílias, na situação de 

final de vida, vivenciadas na UTI 
Neonatal.

SILVA, et al.
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2017 Rev. urug. 
Enferm

Cuidados paliativos em 
oncologia pediátrica: 
revisão integrativa

Verificar nas principais bases de 
dados da literatura científica 

quais as evidências relacionadas 
à criança com câncer em cuidados 

paliativos, tendo um enfoque 
maior na ação da equipe de 

Enfermagem.

SEMTCHUCK, 
GENOVESI, 

SANTOS

2018 Rev. Bras. 
Enferm

Intervenções de 
enfermagem em cuidados 
paliativos em Oncologia 
Pediátrica: uma revisão 

integrativa.

Identificar, nas produções 
científicas, as intervenções 

de enfermagem nos cuidados 
paliativos em crianças e 

adolescentes com câncer.

SOUSA, SILVA, 
PAIVA

2019
Annals Of 
Palliative 
Medicine. 

Pediatric palliative care 
nursing

Melhorar a vida e diminuir o 
sofrimento dessas crianças e de 

suas famílias

AKARD, 
HENDRICKS-
FERGUSON., 

GILMER

A partir da análise dos respectivos estudos emergiram duas categorias abordadas 
como: 1. A assistência do enfermeiro diante a criança que precisa dos cuidados paliativos 
em oncologia 2- Vínculo estabelecido entre enfermeiro-criança-família. Essas duas 
categorias serão descritas a seguir.

O enfermeiro diante a criança que precisa dos cuidados paliativos em 
oncologia

Para Souza, Silva e Paiva (2018), os cuidados paliativos estão pautados na 
assistência de forma holística, onde atende as necessidades biológicas, psicológicas, 
sociais, e espirituais do indivíduo e da família, compreendendo o processo da morte como 
natural da vida e promovendo dessa forma o conforto do paciente. Semtchuck et al. (2017), 
complementam dizendo que, adotadas medidas humanizadas na assistência se alcançará 
o cuidado ideal e a morte digna.  

 O enfermeiro e a equipe de enfermagem exercem papel fundamental na realização 
dos cuidados paliativos em oncologia, assim, Souza, Silva e Paiva (2018), ressaltam 
dizendo que o enfermeiro deve exercer os cuidados com responsabilidade e sabendo 
reconhecer seu papel na assistência paliativa a crianças e a adolescentes. Pautando os 
cuidados na individualidade de cada paciente, estabelecendo também uma comunicação 
efetiva com a família objetivando uma atenção integralidade do cuidar. 

 Ainda, Carmo e Oliveira (2015), dizem que o enfermeiro deve ter conhecimento 
técnico-científico e empatia ao prestar assistência paliativa em oncologia pediátrica. As 
medidas de cuidado devem proporcionar à criança conforto e bem-estar, através do alívio 
da dor, promoção do repouso e do sono, condições higiênicas adequadas, evitando sempre 
manejar muitas vezes o indivíduo com movimentos bruscos, como também manter o 
controle de outros sintomas.

Assim as implementações de enfermagem começam no diagnóstico e perduram 
por todo o tratamento, seguindo todas as recomendações para uma assistência ideal onde 
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proporciona qualidade de vida para a criança e a família, o que só acontecerá se houver 
reconhecimento precoce da doença e intervenções imediatas no cuidado. (SOUZA, SILVA 
e PAIVA 2018)

O profissional deve compreender que o luto pode ser experimentado pelo paciente 
a partir do diagnóstico de uma doença sem perspectiva de cura ou terminal, até o momento 
da morte, implicando ao paciente passar pelos estágios do luto que são, negação, raiva, 
barganha, depressão e aceitação, requerendo do profissional um posicionamento acolhedor 
e humanizado diante desse processo. (CARMO e OLIVERA, 2015).

A assistência humanizada é imprescindível nos cuidados paliativos em oncologia, 
o profissional pode atuar atendendo últimos desejos das crianças internadas. Arkad et al. 
(2019) relata que na fase terminal as crianças desejam realizar alguns sonhos, o que pode 
ajudá-las no enfrentamento da morte e na comunicação com a família que também será 
ajudada a enfrentar e manter os laços no caso da morte da criança.

Para Semtchuck et al. (2017), o brincar com a criança é uma forma de prestar 
assistência humanizada. O enfermeiro pode atuar elaborando ou criando meios de 
recreação e lazer para as crianças, como as brinquedotecas, contribuindo muito para o 
tratamento efetivo e fazendo com que elas esqueçam ao menos por algum tempo da dor e 
sofrimento aumentando o bem-estar. 

Carmo e Oliveira (2015), argumenta que o profissional às vezes foca muito na 
tecnologia dura que são os aparelhos, máquinas, normatizações e regras.  Esquecendo 
de priorizar na realização do cuidado a tecnologia leve baseada na relação com bom 
vínculo, afeto, comunicação de qualidade e apoio emocional para acriança e a família. O 
importante é que os profissionais saibam intercalar tecnologia leve com tecnologia pesada, 
saiba valorizar o conhecimento técnico-cientifico baseado em evidencias como também o 
cuidado integral, acolhedor e humanizado. 

Mas Silva et al., (2017), dizem que o enfermeiro e a equipe de enfermagem se sentem 
inseguros ao lidar com o processo da morte no centro de oncologia pediátrica, faltando 
conhecimento teórico e preparo emocional ao lidar com o luto das crianças e da família ali 
internadas em situação terminal da vida. Outro obstáculo encontrado no enfrentamento do 
luto é a visão limitada que muitos tem para o modelo curativo, enxergando o profissional de 
saúde como o responsável em converter o quadro clínico do indivíduo, e quando isso não 
acontece dá-se os cuidados como falhado ou fracassado. A falta de experiência profissional 
e preparo educacional por parte das instituições de ensino superior, contribuem para déficits 
na prestação dos cuidados paliativos. Fazendo com que enfermeiros tenham o primeiro 
contato com o tema só no âmbito de trabalho, trazendo impactos no desenvolvimento da 
assistência integral. (SOUZA, SILVA e PAIVA 2018)

Carmo e Oliveira (2015), confirmam dizendo que os graduandos não são 
capacitados adequadamente para atuar na prestação de cuidados paliativos. O maior foco 
nos cursos de graduação em enfermagem é o modelo curativo e procedimentos técnicos, 
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mas é importante também o ensino e capacitação adequada sobre o processo de morrer, 
cuidados paliativos, morte e luto e oferta da qualidade de vida para indivíduos na fase 
terminal. Transformando assim as práticas da assistência de enfermagem.

Akard et al. (2019), ressalta dizendo que é necessário o treinamento de enfermeiros 
pediátricos em cuidados paliativos, pois existem poucos especialistas na área onde possam 
atender as necessidades dos cuidados paliativos de forma fundamental e integral à criança 
e a família. Pois cuidados paliativos é de natureza complexa onde exige dos profissionais 
de enfermagem melhores práticas baseadas em evidências resultando na assistência de 
qualidade.

Silva et al. (2017), diz que mesmo o profissional de enfermagem lidando com a morte 
cotidianamente, existe uma dificuldade para ele aceitar o luto e as coisas pioram quando 
existe uma criança e a família envolvidas nesse processo. Ninguém está preparado para 
a morte, mesmo sendo alguém habituado a presenciar esse ato todos os dias. Contudo, 
mesmo diante do sofrimento o enfermeiro se apoia em experiências vividas que servem 
de consolo diante da dor de perder um paciente. E essas experiências ajudam a esses 
profissionais a se despedirem da forma adequada, sabendo se expressar corretamente e 
mostrando afeto no último momento da vida. (SEMTCHUCK et al. 2017)

Silva et al. (2017), ainda salienta dizendo que enfermeiros acabam se envolvendo 
com à criança e com a família no período do tratamento, e que isso está relacionado ao 
tempo de experiência da profissão. Contudo existe a necessidade de “distancia-se”, servindo 
como uma forma de proteção para o profissional sobreviver sem sofrer tanto. O próprio 
tempo estabelece ajustes e mudanças na equipe no que diz respeito ao envolvimento e 
sensibilidade diante do luto, ainda ressalta o autor. 

Contudo, Carmo e Oliveira (2015), relatam ainda que o enfermeiro e sua equipe 
precisam estar juntos da família no momento do luto. Oferecendo a possibilidade de 
permanecer junto da criança no período de transição, oferecendo os últimos cuidados de 
alívio e conforto que são extremamente importantes para as crianças e famílias quando a 
morte é inelutável, transmitindo a ideia de que a criança não sofre e assim confortando a 
família.  

Vínculo estabelecido entre enfermeiro-criança-família
Carmo e Oliveira (2015), dizem que é necessário estabelecer relação interpessoal, 

agindo de forma compreensiva, e acolhedora buscando melhorar o cuidado. A interação 
entre enfermeiro, criança e família é facilitada através de atitudes como respeito, 
relacionamento favorável, união, boa comunicação, compreensão por todas as partes e 
flexibilidade com a criança.

 Semtchuck et al. (2017), diz que  a relação interpessoal é observada nos cuidados 
paliativos a partir da singularidade de cada paciente e sua família, o enfermeiro deve levar 
em consideração as condições  de cada criança de forma especial e singular, oferecendo 
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apoio, acolhimento, buscando sempre a melhorar os impactos dessa fase tão difícil.
Já Souza, Silva e Paiva (2018) dizem que os cuidados paliativos de enfermagem 

em oncologia são focados na assistência humanizada, associados aos cuidados pautados 
no conhecimento técnico-científico proporciona estabelecer boa relação e vínculo entre 
enfermeiro, criança e familiares. O que ajuda resolver situações difíceis e conflitantes, de 
forma responsável, respeitosa e saudável.

É papel do enfermeiro apoiar e encorajar os pais e a família junto à criança que 
precisa dos cuidados paliativos e que está no processo de luto.  O profissional quando 
exerce os cuidados paliativos em faz parte do processo que até então era desenvolvido e 
vivenciado pelos familiares. Podendo ter uma relação distante onde não se estabeleçam 
vínculos, como também acabarem desenvolvendo relações acolhedoras a ponto delas se 
consolarem. (CARMO e OLIVEIRA 2015)

O enfermeiro acredita que morte de forma respeitável de uma criança só se dar se 
os familiares estiverem presentes no processo do cuidar. Buscando atenuar todo tipo de 
aflição, deixando-os atuar de forma fundamental na atenção e cuidados à criança. Sendo 
importante também deixar a criança e a família em constante contato, compartilhando 
carinho, afeto e amor. (SEMTCHUCK et al. 2017)

CONSIDERAÇÕES FINAIS
No presente estudo evidenciou-se que o enfermeiro deve ter conhecimento técnico-

cientifico, realizando uma assistência sistematizada e individualizada, de acordo com 
cada paciente. Prestando um cuidado holístico, focando não somente na patologia. Este 
cuidado deve está voltado a promoção do bem estar físico, emocional e espiritual de cada 
um, através do conforto, alívio da dor, momentos lúdicos e, quando possível, atendendo 
necessidades, proporcionando um cuidado humanizado. O profissional deve oferecer uma 
comunicação clara e objetiva para a criança e a família, orientando e sanando dúvidas, 
fornecendo apoio, desde o diagnóstico ao fim do tratamento, no intuito de ressignificar a 
morte tornando-a menos dolorosa e patológica.

Entretanto, cuidar da criança em processo paliativo, torna-se um desafio para o 
profissional de enfermagem, pois para muitos, o ambiente de trabalho torna-se o primeiro 
contato com a área, trazendo insegurança e dificuldades. O desgaste emocional também 
é pontuado, uma vez que o profissional tem que passar pelo processo do luto, oferecendo 
suporte ao familiar.

Anseia-se que a presente revisão sirva de embasamento para que as instituições 
de ensino ofereçam preparo adequado para os futuros profissionais, capacitando-os para 
o melhor desenvolvimento na área, e que as unidades de saúde forneçam suporte para os 
profissionais.
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